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GREMIO NACIONAL DAS FABMACIAS

Ssde: Av. Almlrante iisie, 74-F 3.o - Ll§BOA.l

Telefones 82 Í674 : 8egCA4
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'Em Àssembleia Magna realizadajno dia 2 de üunho'de'19?4 na

Factrldaderde Farmácia de Lisboa, na'quôl êstiveram presentes aÀ

gumas centenas de proprietários de Farmácial a1guns'em represen-
tação colectiva (Porto, Portalegrê, êUc.:',); foti.êprorÍeido um. Ca-

derno Relvindicatl.vo (que :enviãrnos êm anexô) e uma Comissão Cen-

tral de Esüudos .- C.C.E., e ctrjas atribuições serão:

organlzar inquéritos a nÍvel nacional
Pronrover e dinamiZar debates sobre lFarmáci.a de,Oficina.
Prônpver a f'ormação e dinam:Lzação de Corni's-sões Regio-

nais de Estudos - C.R.B. a nível distrital. : .

Prornover a formação e dinamização de diversos grupos
de trabatho - G.T.' em todos os distritos, ,cuja coor-
denação pertencerá às c.R.Eo

5) Coordenar as actividadês das C.R.E.
6) Estabelecer todos os contactos com entidades interessa

das na definação de uma PolÍtica de Saúde"

7l Orientar todas as actividades no sentido de criar futg
ramente uÍna Farmácia dignificada.

8) Informar todos os proprietários de farmácÍa"

A C.C'E. embora independenterficou trrcr deliberação magna

agregada logisticamente às estruturas do Grémio i'lacional das Fag

nÉêlas e é constituÍda pelos proponentes do Caderno Beivindica-
tivo. Assim, virnos sa§Ccr todos os proprietários de Farmácia,
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reafirmando-lhes a nossa absoLuta independência e a neeessi-
c1a{g,darrvos,sa inçondicional colaboraçãor se1n ê qual não será
possível reãlizar o nosso pFosrêrTrc1. Queremos, Trabal.ho, Cola-
boração e UnLão, para podermos construir uma Farmácia ao sex
viço do Povo.

.. ,,r , Atendepdo,,à necessidade de criar as C.R.E", agradecemos

a toclcs os proprietários de Farmáciài que com a rnaiO§ 'brqqidS'1.
c1e possÍve1 procedam à formação das referidas comissões (crrja

, ,\ l,constituição''nbs deve ser enviada d.entro' de duas semanas),:' " )
bem assim como grupos de trabalho amplos (cujo funcionamento:
será Ca inteira rêsponsabilidade dos seus elementos).As C.Il.
E. gerãoforrnaôas nr:rirériâamente de acordo com as áeôessidacies"
-r-.r--.-,.1..i,,.....verificadas nos respeõtivos distritos.

''1':,.
tila intenção de promover os debates a níveI de Grupos de

frabalho, soLicitamos nos enviem tgmas com interesse prqfis-
sioncr , ' ,. , ...... .....i1: :. .:..-,!i -::..,. :..
i Dentro de alguns.dias enviaremos a.todos os proprietá-
: . ' ' ': =t:-'ljrios um inquérito sobre a "§tlUeção actual da Farmácia de ofi-

cina"rr .,.j ,. 
1

NOTA: Solicitamos que nos enviem toda a corres
.j

pondência para
Comissão Central de Estudos - Farmáci-a de oficina

Avenida'Almirante R.eis, 74 - P - 3e. "'' l
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jr-ri.i Com' os melhores cumprimentos,
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Lisboa, lL de *Iunho de 1974
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CADEzu§O NEIVTI{DI CATIVC

Considerando a actual situação poJ.ítica e sócio-económÍca
co Pa].si

Considerando a situação económica'da Farmácia,de oficina;
Considerando o não cumprimento integral da função sociaL

d.a Fármácia de oficina, à qual, contudo, é necessário asseçrurar a

sua actividade;
Considerando a necessidade de remunerar convenientemente

os trabalhadores integrados na Farmácia d"e Oficina;
t Considerando a não exj-stência de uma definição de PolÍtica

ce Saúde;
ProSromos:

a) Como reivindicações imediatas apenas o mínimo necessá-

rio, que possa assegurar o funcionamento da Farmácia

de oficina nas condições actuaiso .

' b) p.emeter para uma fase posterior todas as outras reivin
, dicaçôesr euê embora consideremos imprescíncliveis, só

serão socialmente justificadasr euôrrdo a Farmácia cl'e-
: sempenhar a sua verdadeira função integrada num plano

Assim, propomos como meclidas imediatas, cuja efectiva-

ção ficará a cargo da Comj-ssão Adrninistrativa do Grémio:

f. i'iedidas de Saneamento Económico

1.1. Revisão do Regimento Gera+. de Preços dos liedicamen-
: tos e l'lanipulações com: :a seguinte orien'bação:

a) Revisão dos preços clas manipulações
b) Revisão do sistema .de cálcul-o das substâncias a

manipular estabelecendo factores dependentes <las

quantidades a utilizar é a incidir' no preço de
l

aquisição
c) Os resultados deverão ser apresentados para apro

,,,i' vação dos proprietários de Farmáeia no prazo má-

L.2.'Abolição do imposto de Transacção sobre produtos

quími-cos usad.os nas 'nanipulações e EspecÍalidades
^, Farmaceuticas, bem como sobre acessórios de Farmácia.

I.3. Abolição imediata de qualquer desconto concedido pe-

. l_a Farmácia a todos o§ organismos ou estabelecimen-
, . 'tos oflciaÍs ou particulares cle assistência e lnsti
, i " tuições de previdência so"ciaL o
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, Li4. Çue os ::e'Feridos em l-.3 procecr,êtn à liquidação imedia-
tê, meil:ia.nte ap::esentação de factura-recibo, procedeg
do-se e :lossíveis i:eajustamentos na verba do mê's se-
guint,e c após avi'so Xcróv5.o. , .

1.5". P:,:omove; c encerramcnto cie todas aS Farmácias priva-
tivas, c:icepto as Farmácias itospJ-talales e das iiise-

' ricóril:-as, à" qu.ais entretanto, deverá sen determinag
temeste p::oibicle a cedênci-a de medicamentos ao públi-
cor se;a qual fô:: a. forma de que esta se revista.

1.6o E::tiitção imeiliata te circuitos de distribuição_de me-
diiaméirtos e:risteirtes nas Empresas pr:-vad.as e de con-
tratos Fa::mácia-Empresa visando forneclmentos exclus!
vos ou i:::efel:enciai-s

2 . gr:ollLe@s--Gerê i s.

2.J.. Çue se c'iiJ-igencic junto das autoridades a efectivação
dê uma protãcção pótici.al às Earmácias de Serviço
i'{octurnoo

2,2. Em virtude da entrada em vigor <]o novo horário de tra-
balho clos ÀrmazenÍstas de Especialidades Farmacêuticas
a pa::tir de 1 de iunho, propõem-se à Direcção do .res-,. , p.ãtivo Grémio, a criaçãg de um piquetg de urgências,
para sa.tÍsfazer requisições prementes das Farmácias de
Serviço"

Propomos como medidas a prazo, por dependerem de estudo! uI
teriores, ã promovêr e coord.enar peJ-a Comissão Central de Estudos,
os seguintes Poi:tos s '

' .1, Situação actua'! da Farmácia"
2. R.ev1são da comercialização das Especialidades Far-- 

mácêuticas
3. Estuclc da estrutura do preço das Especialidades Far

macêuti-cas.
,. 4. Reestruturação da legislação sobre a introdução de

novos medicamentos.
5" Revisão do número de Especialidades Farmacêuticas

e:ti.stentes no mercado"
6. Estucl.o da unificação da assistência medicamentosa à

" , Previdência Soci-a],.
7. iievisão da situaÇão tributária da Farmácia
8. Revisão da lei Aó bropriedade'de Farmácia

. g, Formulação da Farmác.ia do futuro, Íntegrada numa tr1q

l-ítica àacional de saúde"

PRQPONEi§TES

.Toão CarLos da Silva Cordeiro
rrÕão Castanheira Bel-o liartins
João GonçaJ-ves da Sil.veÍra
Fêrnanc:lo Aires $tiranda
LuÍs Filipe Ferrão Teodoro

I"iarie iianuela Floi:es Tei-xeira
Francis:co Amaral
Victo.r l{ugo da Sil.va Cordeiro
Ma::ia iienuela Carvalho

: }IOVA FAR,}{ÁCIA

FAF.I4ÁCIA BELO

- FÀRiUÁCIA }ÍIRANDA

.: . .FAPüÁCTA VITÁLIS
rARi.iÁCIA PARQUE, üD3 .

rARI\íÁCIA AIV]ARAI.,

FARIVjÁCIA CORDEIRO

FARI\Â,ÁCIA S. JoÃo


